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CANDIDATO UNICO
A lexand re C h itto

Os jornais já adiantam que se estão canalizando entendimen­
tos para se chegar á congregação dos partidos políticos, no sen­
tido de ser apresentada uma candidatura unica, ás eleições federais.

Adianta ainda a imprensa que no ultimo encontro entre o sr. 
Nereu Ramos e dr. Adhemar de Barros, transpirou, em primeiia 
plana, as possibilidades de um acordo. E que o chefe do execu­
tivo paulista deverá encontrar-se com o gal. Eurico Gaspar Dutra 
também, ficando assim, assentado difinitivamente se é possível ou 
não o acordo.

Havendo a apresentação de um candidato unico, que para 
tal não cremos nós, o país inteiro será uma pena automatica, 
movendo-se de acordo com o pensamento de um conjunto parti­
dário.

Um só candidato demonstraria pouco senso político do povo 
brasileiro, que se satisfaz com as decisões dos seus partidos, sem, 
entretanto, fazer comparações de valores de homens.

Não somos pela apresentação de candidatos como cogumelos 
em tempo de chuva, mas ao menos dois.

Com dois pretendentes ao Catete haverá luta política e com 
esta uma demonstração da democracia renascente no Brasil.

Ern circunstancia alguma, num país como o nosso, com tan­
tos partidos políticos existentes, o povo se conformará com um 
só candidato ás eleições presidenciais.

Ern Portugal, á ultima hora, foi retirada a candidatura do 
adversarÍD do gal. Carmona, porque inesperadamente surgiu um 
acordo, segundo revelam as noticias, mas de que maneira o mun­
do livre recebeu a nova, justamente na vespera do pleito que iria 
decidira sorte do governo situalista português?

Pressão, pensa-se, pressão e mais pressão. Carmona eliminou 
o seu concorrente momentos antes que as urnas falassem.

E nós, amanhã, com um candidato unico não estaremos nas 
mesmas contingências diante da opinião publica mundial, princi­
palmente nos Estados Unidos que são os paladinos da demo­
cracia ?

Por isso, a nosso vêr, nas próximas eleições, o Brasil deve 
apresentar, ao menos, dois candidatos, porem dois candidatos de 
envergadura, capazes de resolver os problemas que surgem cons­
tantemente com o atual estado de cousas.

Assim sendo, os brasileiros darão o maior exemplo demo­
crático na magna disputa eleitoral, a qual decidiiá o futuro soces- 
sor do gal. Outra.

Nós paulistas não podemos pensar num candidato unico.
Desta vez, São Paulo precisa ter o seu candidato.

Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatistica
K E6 I5 T K 0  in D U S T K lflL  ôe 1949 

A V I S O
A Agencia Municipal de Es­

tatistica previne aos INDUS­
TRIAIS que, termina dia 20 de 
Abril, o praso para a devolução 
dos QUESTIONÁRIOS do RE- 
GISTRO INDUSTRIAL de 1949.

Aos retaidatai ios serão apli­
cadas as penalidades menciona­
das na Lei.

Lençóis Paulista, 28 de Maiço 
de 1949.

Emanoel Canova 
Agente

A n u n ciem  n este  Jo rn a l

PERD EU-SE
Uma Caneta Parker lunior

Pede-se o obsequK a quem por 
ventura a tenha encontrado, en- 
trega-la a senhoiita Terezinha 
Gois Pacheco ou nesta redação, 

que será bem gratificado.

O Brasil precisa de 
mais braços

o  movimento colonizador do 
Brasil começou, propriamente, 
com a abeitura dos portos ás 
nações amigas, quardo para 
aqui veio D. João VI. Até então 
não se podem considerar como 
imigrantes os indivíduos que 
aportavam á terra agreste. Assim 
se deve, de certo modo, aos 
exercitos de Junot o surgimento 
de uma nova eia para o nosso 
país, dentro da qual merece des­
taque o inicio da imigração.

Em 1812, no Espirito Santo 
fundou-se a primeira colonia, 
chamada Santo Agostinho, com 
imigrantes açorianos. Em 1818, 
a colonia Santa Leopordina, na 
Bahia, com suiços, e logo a se­
guir, a colonia Nova Friburgo, 
em 1819 e ainda com imigrantes 
suiços. As colonias de alemães 
que vieram, inicialmente, para o 
Rio Grande do Sul, e se foram 
fixar em Santa Catarina, inaugu­
ram a fase imigratória em larga 
escala de 1824 em diante.

Daí para cá muito se tem fei­
to em relação ao estímulo das 
correntes imigratórias. Pouco se 
tem conseguindo porém. Eis por­
que é o Brasil tão pobre de 
braços, e isso se se evidencia 
se compararmos o número de i- 
grantes, recebido pelos Estados 
Unidos, que é de 34.0C0.CG0, aos 
4.5C0.000 estrangeiros, vindo pa­
ra nosso país, no espaço de um 
século.

Agora, felizmente, já se vão 
ampliando as organizações, co­
mo a O.I.R., subsidiaria da ONU 
em nosso país, a fim de se in­
crementar a venda, sel^ionar e 
distribuir melhor os colonos, a- 
daptando-os e iniciando sua a- 
culturação e miscegenação rápi­
das, num trabalho cujo alcance 
será medido futui amente na ba­
lança social e econômica do país

Noivado
Participa-nos o seu noivado 

com a sita. Gilka Ribeiro Ga­
mara Matos, o dr. Armando 
Biral, residente em S. Paulo.

I)r. J JÍT Õ jy iÕ  V € J) € 3 CÕ
M ÉDICO
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CFIRTR E nU IR D B  PELO SR. 
OSUIRLDO DE B R R R 0 5  RO S R .
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São Paulo, 28 de Março de 1949. 
Exmo. Snr. Gino Augusto Antonio Bosi

DD. Presidente da Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista.

Tenho o prazer de acusar o recebi­
mento do atencioso oficio n. 6/49 de 
17 deste mês, com o qual V. Excia. 
houve por bem comunicar-me ter sido 
transcrita na ata da sessão extraordiná­
ria dessa Câm.ara, realizada a 16 do cor­
rente, uma indicação de sua autoria 
consignando, bondosamente, um voto de 
louvor e reconhecimento á minha pro* 
genitora e a minha pessoa, por motivo 
da doação do «Parque Infantil Dona 
Elisa Pereira de Barros» a essa progres" 
sista cidade

Foi profundamente sensibilizado que 
tomei conhecimento de.ssa iniciativa tão 
delicada quão desvanecedora, que veiu 
aumentar de muito a satisfação de ter 
contribuido, embora modestamente, para 
proporcionar a próspera cidade de Len­
çóis Paulista e ao seu laborioso povo, 
mais aquele merecido melhoramento que 
visa, primordialmente, a felicidade de 
sua população infantil.

Aos meus agradecimentos, devo jun­
tar os de minha veneranda progenitora, 
pela fórma gentil com que foi homena­
geada, e que tão bem dis dos sentimen­
tos de gratidão que V. Excia., com tan­
ta felicidade, soube interpretar.

Com os protestos de meu mais alto 
aprêço, rogo aceitar as minhas

Atenciosas Saudações 
Oswaldo Pereira de Barros

Novo método 
para sanear os cafezais
Creâito âe 40 milhões para a cam­

panha — Isenção âe Tarifas
Rio, 31 — Sobre a defesa sani- 

taria da lavoura nacional falou, 
á reportagem, o sr. Magarinos 
Torres, diretor da secção espe­
cializada do Ministério da Agri­
cultura, que nos declarou estar 
o governo fedeial proporcionan­
do aos lavradores os meios com 
que fazer face aos graves pro­
blemas de profilaxia e combate 
ás pragas. E a respeito da pra­
ga do café, declarou;

«E’ opoituuo recordar que, em 
face do alarme provocado pelo 
ressurgimento dessa praga, con­
firmada pelas observações de té­
cnicos nos Estados cafeeiros pro­
moveu o Ministério da Agricul- 
.tura, á dois anos, nesta capital, 
uma reunião para verificar a si­
tuação real de extensão e danos 
da citada praga, assim como pa­
ra assentar medidas de combate 
á mesma. Como resultado dessa 
iniciativa, foiam traçados planos 
gerais de combate a broca, vi­
sando, principalmente, a inves­
tigação e aplicação de novos 
métodos de luta contra aquele 
parasita. Desde essa época se 
vêm desenvolvendo trabalhos 
nesse sentido, quer por parte do 
Ministério da Agricultura dos Es­
tados, trabalhos que culminaram 
com a aplicação generalizada de 
combate quimico por meio de in­
seticida hexacloreto de benzeno 
(HCB), por meio de polvilhamen- 
to dos cafazais».



o E^CO
“ CASA DA LAVOURA”

Vamos Combater a Erosão?
Dentre os grandes problemas, 

que continuadamente assolam a 
agi icultura, destaca-se o conhe­
cido fenômeno da erosão do 
solo.

Consiste no desgaste e arias- 
tamento da camada util do solo, 
pela ação das aguas das chu­
vas. Toda a chuva que cai to­
ma três caminhos: uma parte pene­
tra no solo; outra parte volta as 
nuvens pela evaporação; a so­
bra transforma-se em enxurrada 
e desce pelas ladeiras. A medi­
da que vai descendo vai des­
gastando o solo e levando con­
sigo inúmeras partículas. Estas 
partículas constituem o soLajer- 
til, proveniente da camada Sííais 
rica e são transportadas para as 
baixadas, para os rios e destes 
para os mares sem nenhuma 
possibilidade de aproveitamento.

A camada superficial de solo, 
vai se empobrecendo á medida 
que a erosão se processa e 
após alguns anos ela desapare­
ce, restando apenas o sub-solo, 
menos rico em matéria orgânica, 
escasso em elementos nutritivos 
minerais, menos absortivo, dificil 
para ser lavrado e anti econo- 
mico para ser cultivado.

O fenômeno da erosão apa­
rece com inaioi intensidade nos 
terrenos montanhosos e nas re­
giões de chuvas fortes. Ora, mon­
tanhas e chuvas são fatores que 
temos em abundancia no Estado 
de São Paulo e, portanto a ero­
são encontra um campo muito 
propicio para se desenvolver.

A erosão acaireta umia série 
de consequências dignas de se­

rem apreciadas: arrasta o solo 
go;do das terras cultivadas e as 
colheitas vão diminuindo de ano 
para ano; no lugar do solo fi­
cam as valetas, buracos, valas, 
gargantas e até precipícios, des­
valorizando sobremaneira o va­
lor da propriedade.

A velocidade do de;gaste pro­
duzido pela erosão é simiples- 
mente assombrosa. Bilhões de 
toneladas de solo fértil são ar­
rastados todos os anos dos con­
tinentes para os oceanos, con­
tendo muitos milhões de tone­
ladas de matemias nutritivas ne­
cessárias à vida das plantas. E’ 
verdade que existem os adubos 
capazes de reviíicar a fertilidade 
perdida. Mas e o solo? Quem 
o repõe? Só mesm.o a natuieza, 
no seu trabalho lento, através, 
dos séculos, podei á constiuir 
um novo solo. Para formar _um;a 
polegada de solo a natureza gas­
ta de SCO a l.CCO ai'os em con­
dições favoráveis. A erosão po­
de desgastar uma polegada de 
solo em 5 a 10 ano: e des tini­
rá 10 séculos de tralalho da na­
tureza.

Medições ligorosrs realizadas 
nas Estações Expeiin entaiS' de 
erosão, mostram que uma só 
chuva pode ariastar até 270 to­
neladas de solo por alqueire. 
Esse peso de solo corresponde 
á um lençól de um centímetro 
de espessura, destruindo alguns 
séculos dispendidos pela natu­
reza para edifica-lo.

A perda do solo aféta, dire­
tamente á produção. Os resul-

Senhores Lavradores ! . . .
Garafam a perfeita formação de suas invernadas, aplicando 
sementes de ótima qualidade e germinação garantida dos 

seguintes C A P I N S ;

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro 

e Jaraguá.
Procurem com o snr. VICENTE MORETTO — Rua Parão 
de Mello Oliveira, 568 — Lençóis-Paulista — Est. de S. Paulo

V. S., désfa e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELEI
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo

- C O L C H O E S -
Vd a  Avenida V irgílio R o ch a  282

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

E U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

tados experimentais mostram que 
grande parte das ttrras cultiva­
das durante 40 anos pei deram 
de 15 a 25 centímetros de solo 
agrícola, fazendo baixar algurnsas 
colheitas em 60o/o. Solos em­
pobrecidos não podem continuar 
a ser cultivados economicamen­
te.

Alem do enfraquecimento e 
destruição das terras de cultura, 
a erosão e as enxurradas são 
responsáveis pelas enchentes 
dos rios, que inutihzam as ter­
ras marginais; pela destruição 
das estradas e das pontes; pe­
los entupimentos rros rios e ca­
nais, interferindo na navegação; 
pelo cecrescimo do valor das 
terras, pelo exocio rural, pela 
falta dc braços e consequente 
carestia cia vida.

A.s.sinem, L e ia m  e 
p rop agu em  “ O E ’ C O ”

e UMA rüENQA gravíssima 
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A T a  
M Í L I A  e  P A R A  A R A C A  c o m o

U M  B O M  A U X i i .  ; a R  n o  t f í z  ' a  

M F . M  O  o á S S f  G R A N D E  fc. A G f  O 
I • R L C

As primeiras 
crianças nascidas na 

maternidade
No dia 20, dia da inauguração,, 

ás 13 horas, nasceu a piirreira 
criança em nossa rrateinidade 
do sexo masculino, filho de Joa­
quim Batista e Aparecida Batis­
ta, residentes na Barra Grande. 
Em homenagem ao sr. Gover­
nador, que ainda se achava na 
cidade, o menino recebeu o no­
me de Adhemar.

Os paes do menino são po­
bres, provando que a nossa ma­
ternidade já esta prestando ser­
viços.

—-No dia 21, ás 71/2, nas­
ceu umia menina que recebeu o 
nome de Maria da Piedade. São 
seus paes João Moretto e Regi­
na Moretto, colonos da Fazenda 
Artioli em Macatuba.

Maria da Piedade é o 12.o fi­
lho do casal.

A s I f i l i s  s e  a p r e s e n t a  s o b  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I N H A S 
F í S T  U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T  R O S 
MANC HAS

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C I D O  H A  71 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô O A  P A R T E

MO-MEDlCAÇAO AiixiLíAR
TRATAMFNTO ^

0  ÜK. f iQ H E m R R  DE B R K R 0 5  
E R n O S S R  m f lrE K n iD R D E
Tendo o nosso Vigaiio comu­

nicado ao Exmo. Snr. Dr. Adhe­
mar de Barros, o nascimento das 
duas primeiras creanças em nos­
sa Maternidade inaugurada no 
dia 20 de Março p. p., sendo um 
menino no mesmo dia 20, com 
o nome de Adhemar e uma me­
nina no dia 21 com o nome de 
Maria da Piedade, recebeu o se­
guinte telegrama:

Padre Salustio Rodrigues Ma­
chado.

Ubirama
Grato pela comunicação apre­

sento sinceros votos felicitações 
ás creanças e minhas congratu­
lações pelo exito vem tendo es­
sa Maternidade.

Cordealmente Adhemar de Bar­
ros.

Palacio, São Paulo 27/3/49

V E N D E - S E
Diversos prédios e uma fabrica de massa ali* 
menticias (macarrão), em conjunto ou separado

Grande casa de morada a Avenida Siqueira Campos, 416 com
2 salas, 5 quartos espaçosos, cosinha, dispensa, banheiro com agua 
quente e fria, com 2 caixas d’agua, instalações sanifarias, 2 aieas 
cobertas, 1 grande area ladrilhada descoberta, 1 comodo separado 
que serve de depositos a casa, é de tijolos coberta de telhas for 
rada com assoalho encerado, em um terreno que mede 26 metros 
de frente a Avenida Siqueira Campos (calçada); 88 metros a Rua 
Barão de Mello Oliveira e 26 metros a Rua Tiradentes todo com 
muro em perfeito estado, bom pomar e outras benfeitorias.

1 predio assobradado con.Uiução solida com 20 metros de 
frente a Rua Barão de Mello Oliveira, e 15 metros a Avenida 
Siqueira Campos (calçadas) 814, situado em terreno que mede 20 
por 25 metros.

1 predio grupo de 3 casas de morada a Avenida Siqueira 
Campos 349, 351 e 357, rua calçada.

1 predio a Rua Barão de Mello Oliveira 690 em frente ao 
Jardim Publico recem reformado, com 2 salas, uma grande cosinha,
3 quaitos espaçosos, 2 salas, dispensa, banheiro e instalações sa- 
nitarias, 1 area coberta, forrada, assoalhada, encerada e outras ben­
feitorias; 1 predio anexo (salão) que serve de escritório, em 1 ter­
reno que mede 34 metros de frente por 35 de fundo.

1 predio a Rua Floriano Peixoto, 355 com 2 salas, 2 quartos, 
cosinha, banheiro e instalações sanitarias; uma area Ioda de tijo­
los, coberta de telhas, forrada, assoalhada e encerada em um ter­
reno que mede 10 metros de frente, a Rua acima, fazendo o fun­
do frente para a Rua Ignacio Anselmo.

Uma fabrica de macarrão a Rua Floriano 158, no coração da 
cidade, calçada, grande predio proprio, confortável com todas as 
instalações necessárias, maquinarios em perfeito estado com capa­
cidade de 4 a 5 mil quilos de produto diário, situada em terreno 
que mede 26 metros de frente por 55 de fundo.

TRATAR COM O SENHOR 
ANTONlO SEGALLA NESTA CIDADE.
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G ra v e  desastre na Sorocaban

Dia 28, por volta das 20,30 hs., 
impressionante desastre ocorreu 
na Estação da Barra Funda, no 
patio de manobras daSorocabana.

Procedente de Santo Antonio, 
chegou ali a composição M-ó, 
puxada pela locomotiva 2.024, 
guiada pelo maquinista Álvaro 
Ferreira. Depois de transpor as 
porteiras daquela estação, a com­
posição entrou em linha errada, 
e disso resultou chocar-se vio­
lentamente com a locomotiva 
movida a oleo cru, n.o 3.007, 
que se encontrava em manobras, 
dirigida por José Rossi, de 39 
anos, casado.

Resultou do acidente recebe­
rem ferimentos, alem dos ma­
quinistas, os seguintes passagei­

ros: Olimpio Batista, de 58Janos, 
residente á rua Gaspar [Ricardo, 
52; Aristides Marandola, de 20 
anos, residente á rua Cervantes, 
497 em Sorocaba; Nelson Perei­
ra de Souza, de 24 anos, mora­
dor á avenida Constância, 8; An­
tonio Real Amadeu, de 30 anos, 
domiciliado á rua Alcides, em 
Jaçanã; Lidia Gloria Lopes, de 26 
anos, domiciliada á rua Miguel 
Mente, 409; Clarindo Dantas, de 
38 anos, domicilia-do á rua João 
Carlos Barbosa, 61, em Sorocaba; 
e Joaquim Luis, de 48 anos, mo­
rador em Vila Mussolini, em S. 
Bernardo.

As vitimas foram socorridas peta 
Assistência Policial. As tres pri- 
meirasderam entrada em hospital.

UM FATO 
CUI510S0

—  Não cSego aos maus consunidorcs vindo dira- 
tam̂ .nte da usina elétrica, onde sou fabricado em alta 
vo't53em. Para poder servir, tanto a fins industriais como 
domésticos, é necessária a minha transformaçio em vol­
tagens adequadss.

Fato curioso é que, nessas complicadas oper.ações, 
y ninha Companhia, empregando um número de auxiliare'^ 

mais ou menos igual ao requerido há lOanvOS, tem, agora, 
uma folha de p^gamjnto consideravelmente miior do que 

' naquela época — diz "Seu" Kiiowjit, o criado elétrico.

Cio. paulista de porça e Su z

SAIBA 
MAIS ESTA

— «Trovador» é palavra deri­
vada de «tioubadours», que por 
sua vez procede de «inventar» 
ou «achar», pois os poetas as­
sim designados buscavam rimas 
para os temas sugeridos.

— Em 1948, os livros infantis 
mais procurados na Biblioteca 
da Escola Normal «Caetano de 
Campos» foram «Nas Teiras do 
Rei Café» e Segredos de Ta- 
quara-Póca», duas das «Edições 
Melhoramentos».

— Por haver sonhado várias 
vezes com a condenação ao in­
ferno, Boccacio atemorizado, re- 
colheu-se ao convento de Cer- 
taldo, repudiando o «Decame- 
rone», sua obra prima.

— Segundo a critica de Ches- 
terton, a obra de Dickens a ser 
lançada proximamente pelas «E- 
dições Melhoramentos», «Oliver 
Twist» ciiou um novo rumo na 
literatura e também uma nova 
mitologia, pelas características 
de seus personagens.

— Xenofonte foi considerado 
predecessor de Rousseau no 
genero de romances «educati­
vos», aquele com a obra «Ciro- 
pédia» e o francês com «Emile».

Um pneu que estoura
Passando pela Rua 15 de No­

vembro, em dias do mez p. p., 
um caminhão com destino a Bra­
gança Paulista, saltou um dos 
aros da roda trazeira o qual atin­
giu o pjédio n. 438, tendo ar­
rancado metade de uma das por­
tas, cujo golpe foi tão violento 
que a mesma foi levada ao co- 
modo seguinte.

Felizmente não houve vitimas 
a lamentar.

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre­

direm rapidam.ente.

Dr. João Paccola Prim o
m É D I c 0

C lin ica  g era l de ad u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz  e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso âo Pronto Socorro âo Rio õe loneiro —  Ex-interno por 
concurso flo (TlQterniáaáe õo H ospital São Francisco õe Rssis á cargo ào Dr. 
Figuinaga —  Ex-interno residente âo Caso õe Soúáe São lorge (R io  õe loneiro )

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis - Paulista - Est. de São Paulo

Deis menores que 
entram no Bar Guarani
Roubonâo bolas,cigorros eòinhtiro

Na madiugada de dorringò 
passado, os dois menores Geral­
do de Almeida, com 14 anos de 
idade, tilho do sr. José de Al­
meida, e João José Luciano, com 
14 e meio anos, filho do sr. Ce­
lestino José de Oliveira, operá­
rio da Sorocabana, penetraram 
no «BarGuarani», roubando ba­
las, cigarros e dinheiro.

Pelo que foi apurado, os dois 
pequenos planejaram o roubo- 
durante a função do cinema, que 
teve lugar das 20 ás 22 horas, 
despistando as possiveis obser­
vações dos presentes, íbriram 
os trincos da janela do salão de 
exposição de cartazes, deixan­
do-a encostada apenas.

O salão de exposição dá aces­
so ao bar. E ás 2 horas da ma­
drugada, quando o «Bar Guara­
ni» fechou suas portas, esperan­
do por isso, num local proximo 
ao estabelecimento, os dois es­
pertalhões, entrando pelos fun­
dos do prédio, munidos de lan­
ternas eletricas, transpuzeram a 
mesma janela.

Encontrando-se no salão dé 
cartazes, facil lhes foi invadir O 
bar, onde levaram acabo o seu 
diabolico intento.

Entretanto, o guarda da cida­
de, que achava de serviço pro­
ximo ao local do roubo, estra­
nhando o acender e apagar de 
luzes no interior da casa, ime­
diatamente avisou os Irmãos Pla­
ca, proprietários do «Bar Guara­
ni», procurando ao mesmo tem­
po, empedir a fuga dos delin­
quentes, desconhecendo ainda 
quem podia ser.

Procedida a batida, com sur­
presa notaram [tratar-se dos dois 
menores Geraldo de Almeida e 
João José Luciano, os quais fo­
ram desprovidos dos objetos 
roubados.

A policia tomou conhecimen­
to do fato, a qual está tornando 
todas as providencias para en­
caminhar os pequenos ás auto­
ridades competentes.

FRACOS E ANÉMTCOS I 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO 
• • S I L V E I R A ’ ’

Impnpdo com liHo la- 

Tosse* 
Reifriadot 
BronquiUf 
Etcrofuloi* 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO
t  U M  O E R A D O R  D E  S A Ú D E .

O n e  G u aran y
Apresentará hoje o colossal 
drama da Warner, com Ty- 
rone Powel i n t i t u l a d o :

ENTRE O  
AMOR e o  PECA D O
Este é um filme que agradará 

a todos que assiílrem.

ASSINEN, LEIAM E 
<PROPAGUEM «O E^CO»



jyíeu desejo
Ha pouco tempo, na téia do 

fine Buaraní, foi exibido um film e, 
cujo nome não me lembro agora, 
mas que o interprete principal 
mataua sua esposa, colocando 
pequenas dóses de ueneno num 
copo de leite.

Um dia, ela morreu. E ele con- 
sorciou-se pela segunda uez, 
tentando, tempos depois, desfazer- 
se da noua consorte tombem, 
usando o mesmo processo.

Taluez fosse um reuoltado 
aquele homem contra a existência 
das esposas.

Seriamente, em relação a uoc5, 
se podesse, eu teria usado a mes­
ma estratégia: um copinho de
leite com dóses calculadas . . .  e 
pronto.

Fllguem perguntando depois de 
quê uocê hauia morrido, eu res- 
ponderia: foi a cobra do circo que 
0 mordeu, a cobra que fugiu.

no dia seguinte, eu iria a bei­
ra da sua sepultura e lá irigaria  
os flores, conforme lhe prometi 
certa ocasião.

Está certo ?
LlSSEf^

Aniversários
Fazem anos: hoje, o menino 

Rubens, f Iho do sr. Luiz Sales 
e de d. Zelinda L. Sales.

Amanhã, o menino Clovis, fi­
lho do sr. Augusto Paccola e d. 
Concheta M. Paccola.

Dia 5, a menina Dileica Batis- 
tella, a sra. Jupira de Oliveiia 
Paccola, o menino joão Benedito 
Paccola, filho do sr. Santo Pac­
cola, e o sr. Salvador Cimó.

Dia 6, o sr. Ângelo Petenazzi, 
a menina Lizelote Marcilia, filha 
do sr. José Sei raivo, o jovem 
Antonio Stopa, residente em San­
ta Mafiana.

Dia 7, o menino José, Ângelo, 
filho do sr. Ângelo Simioni e d. 
Alziia Boso Simioni, a sra. Os- 
waldina Sai tore e a menina Clo- 
rinda Orsi, filha do sr. Ricieii 
Orsi e d. Deolinda Brunharo 
Orsi.

Dia 8, o sr. Aldo Coneglian, 
a sita, Otilia Ferrari, a menina 
Celina Ciccone, a sra. Abatia 
Aparecida Breda Orsi e o jovem 
Herminio Jacon.

Dia 9, a srta. Juracy Giacomi- 
ni, a menina Dina Rosa Biral e 
o sr. Ângelo Paccola Primo.

Itinerantes
,^cha-se entre nós, desde ha 

alguns dias o sr. Alexandre Fer 
rari, residente em São Pa'ulo.

Nascimento
Rejubila-se o lar do sr. AAario 

Foganholi e d. Santina Piga Fo- 
ganholi, desde o dia 30 de AAar- 
go p. p., com o advento de uma 
linda menina que na pia batis­
mal receberá o nome de Mariza 
Foganholi.

Semana Santa
Este ano, a Semana Santa, nes­

ta cidade, será comemoiada so- 
lencmenle.

O programa que o revmo. Vi­
gário está elaborando é grandio­
so, não obstante ser uira festa 
que caracteriza somente em cc- 
limonias religiosas.

Reôator-rhefe: Herminio locon l i l  I f l  I I  I I  Superintendente: Flauio Paccola

Diretor: HLEXHnDKE CHITTO
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Em pról das obras da 
nova Igreja Matriz

Para que a construção da no­
va Igreja Matriz siga o seu ri- 
timo normal, aliás, não sofia a 
menor interrupção, é preciso que 
a Comissão envide todos os es­
forços, renovando constantemen- 
te a campanha.

E bem por isso, cada um de 
nós, cada lençoense deve corres­
ponder a esse apelo, dentro das 
suas possibilidades.

Assim é que, durante a pro­
cissão da Semana Santa, a Co­
missão e revmo. Vigário resol­
veram mandar colocar duas bar­
ricas, uma defronte á Coletoria 
Federal e outra em frente á Ca­
sa Marino de Santis.

Portanto, cada um de nós len­
çoense, acompanhando a procis­
são ou não, passando perto de 
uma das barricas, deve colocar 
o seu envelope, contendo o 
máximo do seu esforço mone­
tário, o qual revertirá em bene­
ficio da nossa Igreja, cuja cons­
trução se encontra bastante a- 
diantada.

Decisão de um Juiz 
sobre a Campanha de 

Educação de Adultos
Pode-se afirmar que já existe, 

no Estado de São Paulo, uma 
«consciência coletiva», sensivel 
aos problemas da Campanha de 
Educação de Adultos e que, por 
toda a parte, surgem soluções 
ás vezes originais e interessan­
tes, para as dificuldades que os 
mesmos encerram. Em São Joa­
quim da Barra, por exemplo, o 
sr. José Cardoso Filho, Juiz de 
Menores da comarca baixou u- 
ma poitaiia pela qual, basean- 
do-se nos artigos 28 e 128, do 
decreto fed lal 17.943 - A, de 
12/10/927, e considerando varias 
disposições relativas á vida so­
cial dos menores tornou obriga­
tória a matricula nos cursos de 
educação de adultos de maiores 
de 14 anos e menores de 18, 
cominando as penas previstas 
na Lei das Contravenções Penais 
para as infrações á referida por­
taria.

Pelo mesmo ato faz aquela 
autoridade saber, especialmente 
aos pais de familia, que «São 
tidos, pela lei, como abandona­
dos e vadios os menores que 
se encontram em estado habi­
tual de vadiagem, mendicidade 
ou libertinagem e os que em­
bora vivendo em casa dos pais 
ou tutor ou guarda, se mostrem 
refrafarios a receberem instru­
ções ou entregar-se a trabalho 
sério e util vagando habitual­
mente pelas ruas e logradouros 
públicos, sujeitos portanto, ês- 
ses menores a processo regular 
e os pais ou tutores ao proces­
so vexatório de inibição do pá­
trio poder ou de remoção de 
tutela por negligencia,, incapa­
cidade e maus exemplos».

Foi alcançado em 1948 um record de produção 
no país — Manifesta-se a respeito o ministro

da Agricultura
Rio, 30 —  Procuraôo hoje pela reportagem, o sr. Daniel âe Carualho» 
ministro õa Hgricultura, fez auspiciosas declarações sobre a situação 

economica âo Brasil, dizendo:

«Desmentindo todos aqueles 
que vivem afirmando haver de­
créscimo na produção nacional, 
baseados em estatisticas parciais 
ou regionais, os algarismos da 
nossa exportação para o estran- 
geiio, em 1948, publicados pelo 
Ministério da Fazenda, demons­
tram que a produção do Brasil, 
no ano passado, foi um record, 
não só em quantidade como em 
valor ciuzeiros e em valor dol-

Principal causa da 
criminalidade feminina

Rio, 2 9 — Aproxima-se o fim 
dos trabalhos da terceira confe­
rência potenciaria brasileira, os 
quais tem sido coroados de êxi­
to absoluto. Segundo se revelou, 
as estatisticas demonstram que 
o ciume é a principal causa da 
criminalidade feminina no Brasil. 
O delegado mineiro e diretor do 
conselho penitenciário do Esta­
do de Minas Gerais, sr. Sete 
Gamara, revelou que seu Estado 
lançará novos métodos pedagó­
gicos nas penitenciarias, onde 
será instituído o regime colegial 
paia as detentas.

Nota ESPORTIVA
Estão sendo concorridissimos 

os ensaios do Volei, que vêm 
se registrando desde há algumas 
semanas na quadra do CTVL, 
por inúmeros rapazes de nossa 
cidade.

Pois, mesmo com a extinção 
total do Esporte Rei, teremos 
futuramente, com o advento des­
se magnifico jogo, onde passar 
nossas tardes domingueiras. Es­
ses rapazes que encabeçam com 
afinco a elevação, do Esporte 
Lençoense, estão tratando da or­
ganização de um quadro de bo­
la ao cesto, que para isso ja fo- 
lam encomendadas as respecti­
vas tabelas.

Conseguiram esses «porten­
tos», um grande auxilio da nos­
sa Prefeitura, para a reorgani­
zação da ja referida quadra e 
possivelmente a colocação das 
tabelas do Basket-ball; cujos ser­
viços estão sendo levados a 
efeito hoje a partir das 5,30 hs.

Portanto como se ve, nada te­
mos a duvidar do progresso, no 
campo do ESPORTE, desses ra­
pazes que constituem a moci­
dade Lençoense.

Aos dedicados esportistas que, 
esforçando-se de todas as ma­
neiras para elevar bem alto o 
nome do Esporte de nossa terra, 
os nossos melhores e mais sin­
ceros cumpiimentos e prome­
temos que aqui, firmes como 
sempre, lutaremos, ombro a om­
bro, para difundir o esporte Len­
çoense.

lars. Porque, evidentemente, não 
podíamos exportar o que consta 
daquela estatística e ainda reter 
no país os stocks constantes das 
verificações do Instituto Brasilei­
ro de Geografia e Estatística, se 
não tivesse havido uma produ­
ção também record».

«Todas as noticias chegadas 
ao Ministério da Agricultura in­
dicam que estamos em fase de 
recuperação economica. Em Mi­
nas e São Paulo, onde houve 
quedas parciais de produção, a 
reação já se faz sentir, conforme 
se verifica das entrevistas con­
cedidas pelos srs. Américo Gia- 
netti e Magalhães Pinto, em re­
lação aquele Estado, e Toledo 
Artigas, em relação a este. Em 
Minas, somente a produção de 
arroz do Triângulo está avaliada 
em dois e meio milhões de sa­
cas.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

L E I N. 25
Geraldo Pereira dc Barros, 

Prefeito Municipal de Lençóis 
Paulista, usando das atribuições 
que lhe confere a Lei, faz saber 
que;

A Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, decreta e eu pro­
mulgo a seguinte Lei:

Artigo l.o) — Fica aberto na 
Contadoria Municipal um credi­
to de Cr.$ 10.000,C0 (déz mil 
cruzeiros) para cobrir as despe­
sas decorridas durante o perío­
do em que o município pleiteou 
a sua elevação á Comarca.

§ Único) — O valor do pre­
sente crédito, será coberto com 
os recursos provenientes do sal­
do financeiro transferido para 
este exercício.

Artigo 2.o) — Esta Lei entrará 
em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, aos 17 de Março 
de 1949.

a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefei­
tura, em 17 de Março de 1949. 

a) Evaristo Canova 
Secretario

O calçamento na cidade
Depois de concluídos os tre­

chos de ruas, atualmente já en­
tregues ao publico, o calçamen­
to na cidade segue um ritimo 
aceleradíssimo.

Na marcha atual, a cidade es­
tará quasi que inteiramente cal­
çada até o fim do corrente ano.

A ssinem , L eiam  e 
p rop agu em  “ O E ’ C O * '


